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RESUMO 

 

 

O trabalho tem como objetivo analisar a ocupação e o uso do solo ao longo da Serra 
Rio do Rastro. O estudo caracteriza o processo de formação histórica e desenvolvi-
mento das atividades econômicas ao longo do tempo. Analisa a organização espaci-
al na atualidade e seus principais impactos ambientais. Identifica o processo de in-
serção da atividade turística e implantação da infra-estrutura turística.  
 
 
Palavras–chave: Uso do solo; Turismo; Impacto ambiental; Serra do Rio do Rastro. 
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Este trabalho pretende ser uma síntese sobre a problemática da ocupação 

da terra na Serra do Rio do Rastro. O enfoque é apresentar alguns aspectos e ten-

dências atuais do desenvolvimento econômico local bem como os impactos ambien-

tais gerados por esta ocupação identificados na área, aliados ao uso turístico. 

O trabalho inicia-se com a fundamentação teórica a respeito da formação 

natural e histórica, visando analisar e compreender o processo de ocupação e uso 

do solo na Serra do Rio do Rastro. A fundamentação foi baseada principalmente em 

estudos históricos de João Leonir da Dall’Alba, nos aspectos físicos de Santa Cata-

rina descrito por Arlene Maria Maykot Prates e no Diagnóstico Preliminar da Quali-

dade Ambiental de Lauro Muller elaborado pelos estudantes da Universidade Fede-

ral de Santa Catarina no ano de 1993. Para relacionar o uso do solo e prática das 

atividades turísticas segui os estudos de Rita de Cássia Ariza da Cruz e Amália Inês 

G. de Lemos, que abordam as relações do turismo e meio ambiente no espaço geo-

gráfico. Nota-se a pouca existência de dados, quanto a estudos referentes aos im-

pactos ambientais e condições de infra-estrutura turística. 

Na Segunda etapa da pesquisa consta a realização do trabalho de campo 

na área de estudo, registro fotográfico de autoria própria, detalhando os principais 

tipos de ocupação, descrição da paisagem a partir dos mesmos recursos e entrevis-

tas com alguns proprietários de estabelecimentos turísticos.   

Portanto, o objetivo principal é relatar as principais características do uso 

do solo e as implicações das atividades turísticas, que vem gerando crescimento 

econômico na região. 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 HISTÓRICO NATURAL E SOCIAL DA SERRA DO RIO DO RAS TRO 
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O conceito de turismo ao longo da história passou por várias reformula-

ções. Segundo Cruz (2003, p.04), as primeiras viagens do século XIX já eram uma 

forma de representação deste conceito. Para a autora, existem inúmeras definições 

que podem explicar o turismo, por exemplo, a partir de um deslocamento de um lu-

gar para outro, passando um pernoite em outra cidade, locomovendo-se por meio de 

algum meio de transporte até simplesmente fazendo uma caminhada para um ponto 

turístico de sua cidade. 

De maneira geral o turismo se caracteriza como uma atividade econômica 

que visa ofertar o lazer, sendo que qualquer viagem pode ser considerada hoje, tu-

rismo. 

Segundo Lemos (1996, p.20), o turismo não se faz referência somente a 

apreciação natural de um lugar, ou visitar lugares sofisticados, para esta autora 

mesmo que a vigem tenha como objetivo de chegar a um bairro pobre ou a uma fa-

vela é uma forma de turismo.  

Pois se entende que o turismo antes de mais nada uma prática social, que 

envolve o movimento de pessoas pelo território e que tem o espaço geográfico seu 

principal objeto de consumo). 

Baseada na definição da Organização Mundial do Turismo Cruz (2003, 

p.04) ressalta: 

 

O turismo é uma modalidade de deslocamento espacial, que envolve 
a utilização de algum tipo de transporte e ao menos um pernoite no 
destino; esse deslocamento pode ser motivado pelas mais diversas 
razões, como lazer, negócios, congressos, saúde, e outros motivos, 
desde que não correspondam a formas de remuneração direta. [...] 
Todo tipo de viagem é considerado, hoje, turismo, independentemen-
te da modalidade do deslocamento.  

 

Conforme Cruz (2003, p.05), “por ser uma prática social, o turismo é for-

temente determinado pela cultura, o que apresenta inúmeras inovações, influindo no 

aparecimento de novos tipos de turismo, entre eles, o turismo rural”. Uma atividade 

capaz de melhorar os rendimentos de proprietários e valorizar os modos de vida tra-

dicionais, uma modalidade turismo alternativo. 

Em Santa Catarina o turismo rural foi oficializado recentemente, com o ob-

jetivo de explorar as riquezas naturais e culturais como: os campos, as matas, rios, 
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cascatas, a ocorrência de geada e neve, festas típicas, rodeios e outros atrativos da 

região serrana. Nesse contexto a Serra do Rio do Rastro se destaca como principal 

rota do turismo rural, ou seja, o turismo interiorano que pretende levar o visitante a 

ter contato com as tradições da área rural, valorizando recursos naturais e culturais. 

Atualmente, o principal paradigma é a questão ecológica e o desenvolvi-

mento turístico trás vantagens e desvantagens como destaca Cruz (2003, p.29). 

 

Ele degrada irreversivelmente as maiores atrações que justificaram e 
o atraíram, erodindo recursos naturais, quebrando a unidade e a es-
cala das paisagens tradicionais, poluindo praias, destruindo florestas, 
degradação que poder ser limitada mediante um planejamento corre-
to, embora nem todos os efeitos negativos sobre o meio tradicional 
possam ser evitados. [...] Protege o meio uma vez que estimula o in-
terrese da população e autoridades locais para a apreciação do valor 
do ambiente e introduz medidas compreensíveis para sua proteção, 
gerenciamento e melhorias, financiados pelos rendimentos oriundos 
do próprio turismo. 

 

Analisando por este ponto de vista verifica-se, que as atividades turísticas 

são consideradas como mais um agente de degradação ambiental, pois não há ati-

vidade humana que não interfira no meio ambiente de alguma forma. Porém, nem 

todo impacto sobre o meio ambiente é negativo e de modo geral, não interessa ao 

turismo a degradação ambiental, sendo que este tem o espaço como principal objeto 

de consumo. A degradação provocada pelo turismo contraria a lógica de crescimen-

to dessa atividade. 

Para Lemos (1996, p.19), o turismo se configura como uma atividade in-

dustrial. 

 

O turismo é considerado uma indústria e assim, como os demais se-
tores da economia moderna, depende da apropriação e exploração 
da natureza e das sociedades locais. Os exemplos de degradação 
ambiental e sociocultural decorrentes do turismo são abundantes, 
assim, como o são para a agropecuária ou outros setores da indús-
tria: a utilização não-sustentável até o esgotamento de suas fontes 
de matérias-primas e transferências para outros lugares de explora-
ção.  

 
Para Lemos (1996, p.20) a turística valoriza novas áreas levando as carac-

terísticas ambientais sofrerem vários danos. Diante dessa perspectiva, percebe-se  

que algumas ocupações em torno da Serra do Rio do Rastro e os diferentes usos do 
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solo, com ênfase para a atividade de turismo assemelham-se com que a autora le-

mos ressaltou. 

Sendo assim, a pesquisa partiu de referências históricas para compreen-

der o processo de ocupação ao longo da Serra do Rio do Rastro, que originaram os 

diversos usos do solo. Nesse processo de apropriação do espaço criaram-se as á-

reas agropecuárias e os espaços socialmente turísticos. Nos espaços turísticos per-

cebe-se que são lançados aleatoriamente os equipamentos de infra-estrutura como: 

saneamento básico, energia e telefonia.  

Seguindo esse parâmetro, Lemos (1996, p.22) ressalta: 

 

As localidades turísticas tem dificuldades em solucionar os proble-
mas de saneamento básico, pois a demanda sobre estes serviços é 
multiplicada, às vezes, por cem, em épocas de temporada e fins de 
semana prolongados. [...] É também difícil organizar a coleta de lixo 
e muitas vezes é impossível estabelecer um local apropriado para 
seu despejo que, ou fica desperso por várias áreas sem um trata-
mento adequado, ou a municipalidade deve negociar sua deposição 
em algum município vizinho. São todas soluções de curto prazo que 
prejudicam o potencial futuro para o desenvolvimento turístico. 

 

Porém, Já nas áreas de agropecuária os impactos ambientais são visíveis, 

assim, como também o avanço das atividades de reflorestamento com espécies exó-

ticas (pinos e eucalipto) afetam gravemente o meio ambiente.   

Para compreender as características atuais busquei a coleta de dados, re-

gistro fotográfico e informações com os proprietários de estabelecimentos turísticos. 

A partir dessas informações elabora-se uma síntese sobre as atividades turísticas na 

Serra do Rio Rastro integrado ao desenvolvimento agropecuário e a ocorrência de 

impactos ambientais criados pelos mesmos organizadores do espaço geográfico 

local. 

 

 

 

 

 

2.1 Localização do município de Lauro Muller 

 
O município de Lauro Müller está situado no sul do estado de Santa Cata-
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rina (Figura 1), nas latitudes 28º15’ e 28º25’S e longitudes 49º25’ e 49º35’W. com 

uma população aproximada de 13.000 habitantes, possui uma área de 287 KM2 e 

limita-se a oeste com Bom Jardim da Serra, a sul com Treviso, a sul/sudeste com 

Urussanga e a norte/nordeste com Orleans (Figura 2).  

 

 

Figura 1 – Localização no estado do município de Lauro Müller 
Fonte: SCHEIBE et al., 1993, p. 102. 
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Figura 2 – Mapa do município de Lauro Müller 
Fonte: SCHEIBE et al., 1993, p. 103. Detalhe para a mudança de limite com Siderópolis. Atualmente 

o município de Treviso faz divisa com Lauro Muller neste ponto. 
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2.2 Formação natural da Serra do Rio do Rastro 

 

O Estado de Santa Catarina é formado por rochas de idades e tipos bas-

tante diferentes, comprovando que seu território passou por diversos estágios de 

formação natural. Durante a era Mesozóica, parte de Santa Catarina sofreu intenso 

vulcanismo. Os derrames de lavas atingiram toda a região, originando a formação 

rochosa que compõem a Serra Geral, desde São Paulo até o Rio Grande do Sul. 

A Serra Geral, em particular, a Serra do Rio do Rastro, é constituída em 

grande parte de sua extensão por basalto. O basalto é uma rocha magmática extru-

siva que resulta da consolidação do magma (material ígneo que está no interior do 

globo terrestre), ocorrido na superfície. 

Toda a estrutura rochosa que constitui a Serra Geral se classifica como o 

maior vulcanismo ocorrido no Brasil, responsável pela origem do Planalto Meridional 

Brasileiro. Após a formação do planalto houve a movimentação das placas tectôni-

cas. Surgiram fraturas denominadas de cânions. 

Para Prates (1989, p. 48), a morfologia da região está relacionada aos se-

guintes fatores: 

 

A estrutura geológica, formada por rochas basálticas, dispostas em 
camadas quase horizontais, inclinadas suavemente para o Sudoeste 
(monoclinal) [...] as diversas espessuras das camadas basálticas, 
que determinam maior ou menor resistência à erosão [...] os diferen-
tes tipos de basaltos, que apresentam diversidade de composição e 
resistência à erosão [...] a erosão diferencial que ataca com maior in-
tensidade as rochas basálticas menos resistentes. 

 

Os rios que correm para o oceano Atlântico como: o rio do Rastro, o rio 

Oratório e o rio Passa Dois, escavaram as bordas do planalto basáltico num trabalho 

erosivo e esculpiram as escarpas da serra, contribuindo para a formação dos câ-

nions e vales profundamente encaixados que constituem a Serra do Rio do Rastro.  
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Figura 3 - Configuração da escarpa do planalto. 
Vales encaixados escavados pela ação erosiva dos agentes externos (água, vento, sol). 

Fonte: VARLEI MARIOT, 2006. 
 

Na Figura 3 acima a configuração do relevo, mostra a borda do planalto 

retilinizada e plana decorrente da estrutura horizontal que se encontram as rochas. 

Neste ponto é possível observar os divisores de água das bacias hidrográficas da 

vertente do Atlântico e a vertente do interior. Pela grande altura das encostas, há um 

acúmulo de água das chuvas, que pode provocar enchentes e possíveis deslizamen-

tos. O deslizamento que ocorre nesta área é planar. Pois existe uma enorme declivi-

dade e o solo é pouco espesso, tendo a rocha inalterada logo abaixo. Além disso, a 

elevada altitude do relevo provoca chuvas orográficas e abundantes.  

 

2.3 Formação histórica e a ocupação social da Serra  do Rio do Rastro 

 

A colonização de Santa Catarina é caracterizada pelas rotas comerciais 

traçadas pelos tropeiros. O caminho das tropas evidência a ocupação da área litorâ-

nea e planaltina. 

Conforme Bittencurt (1989, p. 30): 

 

A colonização do estado divide-se em duas áreas geo-econômicas, o litoral 
e planalto. Laguna era o município de ligação com o planalto em função do 
porto para a conquista do Rio Grande do Sul, onde, além de outras riquezas 
falava-se inclusive em metais preciosos, havia grande gado alçado.  

 

Segundo Dall’Alba (1986, p. 15), “em 1780 os tropeiros realizavam a liga-

ção comercial de Laguna com o planalto através da Estrada dos Conventos”, con-

forme mapa abaixo (Figura 4).  
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Figura 4 – Povoamento Vicentista e Caminhos de Tropas 
Fonte: PIAZZA, 1997, p. 16. 

 

Piazza e Hubener (1997, p. 86) ressaltam a abertura de um caminho, ligando 

litoral e planalto:  

 

O primeiro caminho a ser aberto foi o “caminho do sul” em 1722. 
Entre os tropeiros que, constantemente, através do caminho do 
sul, demandavam aos campos de Viamão, encontrava-se Anto-
nio Corrêa Pinto, fundador da vila Nossa Senhora dos Prazeres 
de Lages seguindo caminho até Curitibanos, pois os tropeiros e-
ram os únicos que realizavam o transporte de mercadorias entre 
o litoral e o planalto. Logo após a fundação de Lages, a Câmara 
de Vila de laguna determinou a abertura de uma estrada ligando-
a ao planalto, acompanhando o curso do rio Tubarão. Esta estra-
da, com melhorias em seu traçado e um sistemático alargamento 
no decorrer dos tempos é a que hoje se denomina “estrada Rio 
do Rastro”.  
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Porém, antes da abertura oficial da estrada Rio do Rastro, os tropeiros al-

cançavam o planalto pelo caminho aberto na comunidade de Barro Branco. 

Para o autor Dall’Alba o caminho das tropas seguia até São Paulo (1986, 

p. 371): 

 

Por volta de 1775 traça-se pelo Barro Branco, o caminho de tropas, ligando 
com a estrada geral dos tropeiros, que partia inicialmente dos Conventos e 
depois, de Taquara, no Continente de São Pedro. A estrada chegava até 
Sorocaba, em São Paulo, então a maior feira de gado e muares do Brasil. 

 

Por serem viagens extremamente longas, os tropeiros costumavam 

descansar sua tropa de mulas e os condutores em locais já pré-determinados. Como 

(hoje) Bom Jardim da Serra ficava no topo da Serra do Rio do Rastro, cuja descida 

era extremamente penosa e perigosa (Figura 5), já que muitas mulas caiam nas 

ribanceiras, morrendo e perdendo suas preciosas cargas, aqui os tropeiros 

acampavam para recobrar suas forças e preparar-se para a descida que chegava a 

durar de 2 a 5 dias, dependendo do clima. Esse acampamento, com o tempo, 

tornou-se um pequeno vilarejo, que progrediu com o comércio, já que passou a ser 

parada obrigatória para aqueles de demandavam o litoral com destino ao Estado de 

São Paulo. 

 

Figura 5 - Abertura da estrada Rio do Rastro em 1945. 
Nota-se que o caminho era estreito impossibilitando a passagem de veículos. 

Fonte: Fonte: VARLEI MARIOT, 2006. 
 

Declarada a efetiva exploração do carvão, ocorre o alargamento da estra-

da de tropas da Serra do Doze. Assim, como descreve um dos operários da obra 

Luis Spader (apud DALL’ALBA,1986, p. 372): 
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A empreitada estava com Marinho Ghiso. Trabalhei com ele. Éramos 42 operá-
rios, ganhando 50 mil-réis por mês. Tudo a picareta e carrinho de mão. Era 
tempo de carestia e miséria. Quem fez dinheiro como água era o Martinho Ghi-
so. Nosso dinheiro ficava todo na venda. João Ghiso era o feitor. Eu era quase 
criança e me encarregavam de buscar folhas de palmeira para os animais. Ha-
via os bugres. Enticavam pisando na ponta das folhas de palmeiras que eu car-
regava. Um dia fui buscar cipó são-joão. Deram três tombos. Eram quatro bu-
gres. A estrada ficou pronta, até que boa, para tropeiros, não para veículos. Só 
passou por ela dois carros de bois, sendo um, feito especialmente o que levou 
o grande sino de Bom Jardim . 

 

No mesmo período da construção (Figura 6) da estrada Rio do Rastro um 

incêndio atingiu as matas da costa da Serra Geral. Iniciado na primavera de 1951 o 

fogo começou nos campos de Aparados da Será, no Rio Grande do Sul e se alas-

trou pelas encostas das cidades de Nova Veneza, treviso até as proximidades da 

Serra do Corvo Branco. O fogo foi favorecido pela longa estiagem de dois meses. 

Como conseqüência um desastre ecológico aves e animais foram intoxicados ou 

carbonizados e a formação vegetal desapareceu completamente. Muitos colonos 

passavam dias e noites molhando continuamente os telhados de palha ou de madei-

ra de suas casas, engenhos e serrarias, pois as fagulhas trazidas pelo vento eram 

verdadeiros carvões acessos. 

 

 

Figura 6 – Obras de construção da estrada rio do Rastro. 
Em 1955 a estrada Rio do Rastro permite a passagem de veículos. Porém ainda se mantém como 

caminho das tropas. 
Fonte: VARLEI MARIOT, 2006. 

 

Os moradores da serra do Doze também foram atingidos pelo incêndio. O 

fogo invadiu as lavouras e as áreas de matas chamadas de derrubadas. Segundo 

relatos, a queimada comprometeu até a qualidade da terra. Durante essa época a 

ocupação encontrada na região da estrada do Doze, era uma população voltada ao 
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comércio local em função da área de passagem dos tropeiros, conforme figura 7. 

Muitas mercadorias vinham de trem, e também produtos das colônias próximas . 

 

 

Figura 7 - A comunidade do Km 12 (Novo Horizonte) na década de 70. 
Na encosta de Serra do Rio do Rastro era habitada por comerciantes e pequenos agricultores, se 

dedicavam à agricultura familiar e o comércio local ligado a economia serrana através dos viajantes 
que desciam a serra. 

Fonte: VARLEI MARIOT, 2006. 
 

Em 1903 o governador Vidal Ramos iniciou a construção da estrada Rio 

do Rastro, marcando oficialmente a ligação entre o litoral Sul e o planalto de Lages e 

São Joaquim. Com a conclusão da obra, a estrada se torna ponto de passagem 

principalmente ao charque, a carne de sol e outros produtos vindos da área Planalti-

na, assim, como do litoral partia produtos como a cachaça e o sal (Figura 8).  

 

 

Figura 8 – Abertura da estrada Rio do Rastro no de 1934. 
No ano de 1934 operários iniciam a abertura da estrada Rio do Rastro no meio da formação rochosa. 

Em segundo plano observa um paredão de rocha basáltica e arenitíca. 
Fonte: VARLEI MARIOT, 2006. 
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O caminho de Lauro Muller até Bom Jardim da Serra passa a ter maior in-

centivo a partir da década de 1950 como descreve Souza (2002, p. 81): 

 

A estrada entre Novo Horizonte e Bom Jardim da Serra, recebeu um incen-
tivo substancial do Governador Sr. Irineu Bornhausen, eleito na década de 
50, pela coligação UDN/PTB, autorizou a abertura do trecho entre o Km 10 
até a saída em cima da serra. Para a abertura os empregados trabalhavam 
amarrados pela cintura, para a perfuração e detonação de pedras; havia ou-
tros que executavam tarefas menos importantes, inclusive alguns perderam 
suas vidas em virtude do grande perigo enfrentado. A carbonífera Barro 
Branco auxiliaram na construção emprestando compressores e outros mate-
riais necessários. Porém, o maior incentivador da estrada foi o Sr. João Cor-
rêa de Bittencourt, sendo comerciante e fazendeiro, com terrenos no muni-
cípio vizinho, não mediu esforços para concretização da obra, afim de viajar 
de Lauro Muller a Bom Jardim da Serra em automóvel e não em lombo de 
animais, condução usada até a década de 50.  

 

No início dos anos 80, a rodovia SC-438, que percorre a Serra do Rio do 

Rastro, foi pavimentada conforme, figura 9. Em 2002 a serra passou a ser totalmente 

iluminada, com o objetivo principal, a segurança dos usuários da rodovia, que duran-

te a noite podem trafegar com toda visibilidade necessária, inclusive nas noites mais 

nebulosas agravadas pelos nevoeiros (cerrações), aliada a um projeto integrado ao 

meio ambiente, buscou-se reduzir o impacto visual, sendo instalado o sistema elétri-

co através de redes subterrâneas, garantindo segurança e neutralidade na vida dos 

animais silvestres que habitam os cânions da serra. 

 

 

Figura 9 - Estrada Serra do Rio do Rastro no ano de 2006. 
Pavimentada durante a década de 1980. 

Fonte: VARLEI MARIOT, 2006. 
 

Atualmente, estão sendo utilizadas lâmpadas de vapor de sódio de 400 W. 

Sendo que havendo necessidade de uso racional de energia elétrica, até 50% das 
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lâmpadas podem ser desligadas. Os 12 km de iluminação são gerados pela usina de 

energia eólica localizada no município de Bom Jardim da Serra (Figura 10). 

 

Figura 10 (Varlei Mariot) - A iluminação na Serra do Rio do Rastro é abastecida pela 
usina eólica instalada no município de Bom Jardim da Serra. 

Fonte: VARLEI MARIOT, 2006. 
 

A primeira usina eólica instalada no estado, possui potência de 0.6MW, 

permite o abastecimento do sistema de iluminação pública da Serra do Rio do Ras-

tro, e metade da cidade de Bom Jardim da Serra (Figura 11). O gerador é operado 

pelo Parque Eólico de Santa Catarina, empresa criada em janeiro de 2002 pela CE-

LESC e pela Wobben Windpower, subsidiária da alemã Enercon. 

Além de o gerador garantir energia, ele também se tornou um atrativo tu-

rístico na região, recebendo turistas que passam por ali e grupos de estudantes que 

a visitam para pesquisa de campo. 

 

 

Figura 11 – Usina eólica situada no município de Bom Jardim da Serra 
Fonte: VARLEI MARIOT, 2006. 
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2.4 As primeiras ocupações na Serra do Rio do Rastr o 

 

Primeiramente a encosta da Serra Geral era ocupada pelos povos indíge-

nas, principalmente por Kaingang. Esse grupo de indígenas preservou suas caracte-

rísticas culturais, mantendo costumes e tradições até que mantiveram contato com a 

sociedade não-indígena. Conforme Dall’Alba (1986, p. 101), a população indígena 

da região era conhecida pelo topônimo de “bugres”:  

 

Até 1780 a inacessibilidade da serra, e a impenetrabilidade da floresta havi-
am deixado imensa região sem contato nenhum com a civilização branca. 
Não havia rios navegáveis, não havia picadas. E havia feras, muitas onças e 
pumas. E havia o mistério da floresta. E havia os índios, índios temidos. Por 
tudo isto se dera a essa região o nome de “Sertão dos Bugres Brabos”. 

 

O conflito entre os imigrantes com os antigos senhores da selva, resultou 

num violento encontro entre bugres e brancos, na maioria das vezes, deu-se como 

encontro de adversários. Mas houve famílias que conseguiram manter convívio com 

os índios 

Com o passar do tempo o povoamento nas proximidades da Estrada Ser-

ra do Rio do Rastro, alterou completamente a situação original. Os caminhos abertos 

pelos tropeiros são referencias importantes na história da ocupação da região.  

Os tropeiros conduziam tropas de gado e de mulas do Rio Grande do Sul 

até Sorocaba, em São Paulo e dali para Minas Gerais. Era um transporte bastante 

lento aonde os caminhos iam-se abrindo naturalmente. Pela sua lentidão e condi-

ções climáticas, abrigavam-se os tropeiros a paradas regulares, erguendo grandes 

galpões rústicos para seu abrigo, que ficavam conhecidos como pouso das tropas. 

Esses lugares de pouso das tropas. Esses lugares de pouso foram embriões de mui-

tas cidades. Entre elas o município de Lauro Muller, a partir dali começaram o povo-

amento do Planalto Central. Esses caminhos foram igualmente embriões das rodovi-

as que hoje integram o Estado catarinense. 

Segundo as informações mais correntes, os tropeiros serranos que des-

ciam o planalto em demanda ao porto de Laguna, percorrendo uma picada aberta na 

Serra Geral, atingiam a bifurcação do rio Tubarão, com o rio Passa Dois e rio Bonito, 

no lugar conhecido por Barro Branco. Ao acamparem para preparar as refeições no-

taram que diversas pedras pretas que havia a cercado o fogo “para servirem de 

trempe ao rústico fogão campeiro” entraram em combustão e se reduziram em cin-
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zas. 

A primeira notícia sobre as pedras pretas, levada a cidade histórica de 

Laguna, onde estavam acostumados a embarcar as suas cargas naquele porto, o-

correu em fins do século XVIII. Desde então, a descoberta se espalhou rapidamente 

pela província catarinense, chegando ao conhecimento também dos governantes. 

Portanto, região passou a receber imigrantes das cidades vizinhas que 

adquiriam residências fixa com o objetivo de trabalhar nas minas, bem como na es-

trada de ferro que mais tarde integraria o caminho das tropas da Serra Geral ao lito-

ral. E ainda parte dos imigrantes agricultores abriram as primeiras clareiras e em 

seguida as alargaram para explorar a terra com técnicas rudimentares itinerante, que 

enfraqueciam o solo e exigiam o alargamento das fronteiras agrícolas. Assim, as 

áreas de vegetação no sopé da Serra Rio do Rastro perdeu espaço em função das 

práticas de agricultura e criação de gado. 

Outro tipo de ocupação presente às margens da Estrada Rio do Rastro 

são os estabelecimentos voltados ao turismo rural. Assim, percebe-se que houve 

descaracterização da paisagem original.  

O turismo rural existente em torno da Serra do Rio do Rastro, visa explo-

rar os recursos naturais e as tradições típicas da região. O único lugar do país onde 

neva todos os anos, mesmo que por poucos dias, durante o inverno. A paisagem de 

araucárias, campos e taipas (muros de pedra basalto) cobrem-se inteiramente de 

branco e até as águas das cachoeiras congelam (Figura 12).  

 

 

 

Figura 12-  Paisagem serrana é marcada pela presença de araucárias. 
Fonte: MAURÍLIO PASSARATI ULTRAMARI, 2004. 
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Hoje a rede de hotéis encontra-se integrado à natureza. Os hotéis e pou-

sadas da região estão sofisticando cada vez mais suas instalações. No topo da Ser-

ra do Rio do Rastro verifica-se que os empresários da rede hoteleira, resolveram 

inovar e montar uma infra-estrutura completa. Intenção é proporcionar o máximo de 

conforto aos hóspedes, mas sem perder a simplicidade da paisagem serrana. O visi-

tante tem a oportunidade de fazerem caminhadas por trilhas, visitar o mirante no to-

po da serra, passeios a cavalo, entre outras atividades, conforme figura 13. 

 

 

Figura 13 – Atividade turística. 
No mirante da serra os turistas realizam cavalgadas e observam a paisagem. 

Fonte: ECO RESORT RIO DO RASTRO, 2006. 
 

O inverno é a estação que atrai uma quantidade maior de visitantes a Ser-

ra do Rio do Rastro. Certamente o grande atrativo da Serra é o frio da região, “expli-

cado pelas altas altitudes, ventos quentes e úmidos formados no litoral, que costu-

mam se chocar com massas de ar gelado vindas da Argentina” (PRATES, 1989, p. 

54). Quando o contraste é muito grande, o vapor d'água vira cristal de neve. Nessa 

estação, o branco é a cor predominante, com a temperatura freqüentemente 

atingindo marcas negativas, já tendo chegado a temperaturas extremas como -

17,8ºC em 1996, conforme figura 14.  
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Figura 14 – Neve na Serra do Rio do Rastro. 
O inverno, a estação que mais atrae os turistas buscam o fenômeno da neve. Conforme a foto, no 

ano de 1990 foi registrada a maior nevasca na Serra do Rio do Rastro. 
Fonte: VARLEI MARIOT, 2006. 

 

A região permanece constantemente coberto por uma névoa densa, resul-

tado da movimentação de massas de ar úmido que se formam no oceano Atlântico e 

se fixam no planalto Meridional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 O USO DO SOLO E IMPACTOS AMBIENTAIS NA SERRA DO R IO DO RASTRO 

 

 

O conceito impacto ambiental refere-se aos efeitos da ação humana sobre 

o meio ambiente. A prática de um impacto ambiental no o meio ambiente é definida 

pela legislação brasileira (Resolução CONAMA 001, de 23.01.1986): 
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Como qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas 
causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades 
humanas que direta ou indiretamente afetam a saúde, a segurança e o bem 
estar da população, as atividades sociais e econômicas, a biota, as condi-
ções estéticas e sanitárias do meio ambiente e a qualidade dos recursos 
ambientais. (GUERRA, 2000, p. 74). 

 

A partir do desenvolvimento das atividades humanas, vários efeitos nega-

tivos afetaram o meio ambiente. Nas últimas décadas houve o crescimento da cons-

cientização do público quanto à rápida degradação ambiental e aos problemas soci-

ais. A prática inadequada da agricultura rudimentar, do turismo entre outras formas 

de uso do solo, possibilita o surgimento de impactos ambientais, ou seja, atingindo 

de alguma forma o meio ambiente. 

Portanto, as margens da Estrada Rio do Rastro verifica-se diversos usos 

do solo destacando pequenas propriedades exploradas em regime familiar, cultivam 

produtos como: fumo, milho e feijão, também a bovinocultura desenvolve-se nessas 

propriedades, sendo constituída por rebanho misto, voltado para o abastecimento 

familiar. Dentro desse contexto, a Serra do Rio do Rastro também apresenta um po-

tencial turístico, onde encontramos instalados estabelecimentos do tipo hospedaria, 

restaurantes e lanchonetes, até mesmo um Eco Resort no topo da serra voltado a 

atender a população de classe alta. Verifica-se que essas atividades econômicas, 

tanto de ordem familiar ou turística têm ocasionado sérios impactos ambientais em 

uma área de preservação permanente. 

Neste capítulo, realizamos uma pesquisa de campo com empresários de 

estabelecimentos turísticos, como comércio e hotéis. Para tanto, elaborei e apliquei 

um questionário com onze perguntas abertas, que aborda de maneira geral as ca-

racterísticas dos estabelecimentos, bem como a perspectiva de crescimento do tu-

rismo na serra.  

 

3.1 Atividades de agropecuárias, comércio de madeir a e exploração de recur-

sos naturais 

 

Partindo da localidade de Novo Horizonte percebemos que a ocupação da 

área é composta por descentes dos primeiros imigrantes italianos e ainda hoje per-

manece as heranças culturais e econômicas praticada pelos moradores atuais, con-
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forme figuras 15 e 16  

 

 

Figura 15 – A comunidade de Novo Horizonte, município de Lauro Muller. 
Neste local, observa-se a ocupação de moradores permanentes, descentes dos primeiros imigrantes 

que se instalaram ao longo da Serra do Doze. 
Fonte: Da autora. 

 

 

Figura 16 - Vista panorâmica da Serra do Rio do Rastro. 
Detalhe para as propriedades e estufa de fumo. 

Fonte: Da autora. 

 
Conforme relatos a comunidade de Novo Horizonte ou KM 12, possuía no 

início de sua história uma diversidade de atividades, entre elas destaca-se o grande 

número de casa comerciais que atendia a população. Esse crescimento do comércio 

local era resultado do movimento das tropas que subiam a serra.  

Souza (2002, p.77), ressalta que a comunidade do KM 12 apresentava 

prosperidade econômica. 

 

Foi uma localidade promissora, com todos os requisitos básicos para 
a sobrevivência de uma grande comunidade. O comércio compostos 
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de casas comerciais, selarias, sapataria, artesanato de couros e 
etc... Também havia pequenas indústrias como: padaria, ferrarias, 
serrarias, atafonas e alambiques.    

 
Porém, hoje parte das atividades citadas pelo autor Souza, já não existem 

mais. Para Dall’Alba (1986, p.383), a “abertura da estrada da serra motivou o declí-

nio do progresso de Novo Horizonte”, pois as melhorias nas condições da estrada 

Rio do rastro possibilitou o transporte de mercadorias para o planalto, ocasionando a 

queda no número de moradores do planalto que desciam a serra para consumir os 

produtos comercializados na comunidade. 

Apenas restaram as marcas deixas pelos imigrantes italianos (Figura 17), 

que trouxeram suas técnicas rudimentares para o desenvolvimento agropecuário. 

Principal atividade que se destaca atualmente no local.   

 

 

Figura 17 – Casa típica da cultura italiana. 
As margens da rodovia SC-438, na comunidade de Novo Horizonte nota-se as marcas deixas pela 
imigração no início do século XX. A cultura italiana está presente no cotidiano local. Porém a paisa-

gem nos arredores sofre graves alterações antrópicas diariamente 
Fonte: Da autora. 

 
Ainda na localidade de Novo Horizonte a atividade madeireira se destaca 

entre as atividades econômicas (Figura 18), assim como o reflorestamento de mudas 

de pinos e eucalipto. Verifica-se que os empresários da região investem no plantio 

de florestas sejam elas nativas ou exóticas. 
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Figura 18 – Área de reflorestamento e comércio de madeira. 
Em primeiro plano a atividade madeireira e em segundo plano área de reflorestamento de pinos. 

Fonte: Da autora. 

 

O cultivo de eucalipto e pinos pode ser visto ocupando áreas declivosas 

impróprias para a agricultura. No município de Lauro Muller é visível o grande núme-

ro de madeireiras (Figura 19), que avançam para as áreas de encosta da Serra Ge-

ral, que se configuram como local apropriado para expandir a plantação de eucalipto 

e pinos. Por se uma espécie exótica o eucalipto não contribui para a recuperação 

das características florísticas e da fauna local. Apenas tornam o terreno altamente 

suscetível aos impactos ambientais. 

 

 

Figura 19 - Comércio madeireiro as margens da Estrada Rio do Rastro 
Fonte: Da autora. 

 

As margens da SC-438 na estrada Serra do Rio Rastro em direção a 

Bom Jardim da Serra, nota-se a derruba de eucalipto e o avanço sobre a mata nativa 

(Figura 20). Após a retirada da madeira o uso de queimadas como forma para limpar 
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o terreno. Essa prática compromete a conservação do solo, agravando os processos 

erosivos. A erosão acaba removendo grandes porções do solo, levando-o para o 

leito dos rios e causando assoreamento dos cursos de água.  

 

 

Figura 20 – Derruba de eucaliptos. 
Área de pastagem ao longo da estrada percebe-se ao fundo uma área de queimada no meio da mata 

original. 
Fonte: Da autora. 

 

As encostas de maior declividade exigem a proteção da vegetação, porém 

encontra-se bastante ocupada com áreas de agropecuária. Esse fenômeno provoca 

o aceleramento dos processos erosivos tornando visível a partir do surgimento de 

ravinas, voçorocas e deslizamentos, implicando na estabilidade do solo próximos 

das vertentes (Figura 21).  

 

 

 

 

Figura 21 – Área de reflorestamento de eucalipto. 
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Ao longo do percurso é comum observar áreas de reflorestamento. Detalhe para o solo exposto e 
aparecimento de ravina 

Fonte: Da autora. 

 

Nas áreas de pastagem outro problema é detectado pelo pisoteio do gado 

comprometendo a qualidade do solo pela compactação, até mesmo extração de ar-

gila está presente em área de preservação permanente (Figuras 22 e 23).  

 

 

Figura 22 - Vista panorâmica da serra, face norte. 
Em primeiro plano uma área desmatada para a criação de gado, a compactação do solo em função 

do pisoteio do gado. 
Fonte: Da autora. 

 

 

 

 

Figura 23 – Extração de argila. 
Percebe-se uma área de exploração de argila. Ao fundo a presença de várias áreas de reflorestamen-

to 
Fonte: Da autora. 

 

A mata ciliar deixa de existir em grandes extensões nas nascentes, loca-



 35 

lizadas ao fundo dos vales, sendo substituída por pastagens ou agricultura, confor-

me Figuras 24 e 25. Assim a alteração na cobertura vegetal nativa compromete a 

estabilidade do ecossistema, uma vez que os processos erosivos são acelerados, 

aumentando a carga de sedimentos carregados para o rio.   

 

 

Figura 24 - Vista do fundo do vale. 
Detalhe para residência de veraneio e o rio que apresenta desmatamento. 

Fonte: Da autora. 
 

 

 

Figura 25 – Foto do fundo vale do rio Rocinha. 
Em primeiro plano uma grande área de reflorestamento de pinos e eucalipto. Ao redor da residência 
percebe-se área de pastagem, açudes e pequenas áreas de agricultura. Ao fundo na encosta, a pre-

sença de mata nativa. O tipo de residência evidencia casa de veraneio. 
Fonte: Da autora. 

 

Um dos impactos presentes às margens (Figura 26) da rodovia SC-438 é 

a extração de cascalho, que alterou a dinâmica morfológica do relevo e o equilíbrio 

ecológico, conforme. É incompatível ter essa atividade num lugar onde permanece o 

turismo como renda principal, sendo que não há preocupação com o manejo ade-
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quado da utilização dos recursos naturais. 

 

 

Figura 26 – Extração de cascalho. 
Desmonte do morro, retirada de cascalho. Detalhe para o marco da coluna Witte 

Fonte: Da autora. 

 

3.2 Estabelecimentos voltados à atividade turística  

 

Os estabelecimentos encontrados ao longo da Serra do Rio do Rastro 

têm por característica principal oferece produtos coloniais, lanches e artesanatos 

(como tricô, crochê, bordados, licores, geléias, mel, doces caseiros pinturas em ma-

deira e pedra, e lembranças da região). 

Alguns desses empreendimentos foram construídos por serem terras 

herdadas ou por concessão oferecida pelo governo. Existem também hotéis do tipo 

eco resort que atende a população de classe alta, conforme figura 27. O Rio do Ras-

tro Eco Resort, se configura num hotel extremamente confortável, proporcionando 

aos hospedes várias atividades ligadas ao ecoturismo. 

Para Cruz (2003, p.89), os hotéis do tipo resort vêm se multiplicando 

principalmente a partir da década de 1990. Sobre as características deste empreen-

dimento a autora ressalta: 

 

Os resorts são empreendimentos hoteleiros que oferecem ao hóspede tudo 
o que ele, em geral, busca em um destino turístico: hospedagem, serviços 
de restauração e de lazer, segurança, belas paisagens. O termo resort, a-
propriado da língua inglesa, significa “estação de veraneio ou “lugar para o 
qual as pessoas vão a fim de passar férias, restaurar a saúde etc.”  

 

Segundo o proprietário Ivan Cascaes, a intenção do empreendimento é 
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ser um lugar agradável com a natureza, locais cenográficos e com clima de serra. 

Além de satisfazer o cliente é fornecer postos de trabalho a comunidade. 

 

 

Figura 27 - Vista panorâmica do Rio do Rastro Eco Resort. 
Situado no topo da Serra do Rio do Rastro 

Fonte: ECO RESORT RIO DO RASTRO, 2006. 

 

As atividades iniciaram em 17/05/1999 e aos poucos foram adquirindo as 

terras para a construção do hotel. Não havia estrutura como: estrada de acesso, la-

gos, energia elétrica, telefone. Só existia o local. Hoje a infra-estrutura se estende 

para atender o número crescente de turistas (Figura 28). 

 

 

Figura 28 - Vista área do Hotel Rio do Rastro Eco Resort 
Fonte: ECO RESORT RIO DO RASTRO, 2006. 

 

Inicia-se uma fase de construção de saneamento básico, uma estação de 

tratamento de Efluentes Super dimensionada e com absorção final com zona de raí-

zes. Toda a produção de lixo é reciclado e há grande preocupação com a preserva-
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ção ambiental. O hotel faz parte da Associação Roteiros de Charme que tem inúme-

ras exigências no sentido de preservação e também no programa Bem Receber do 

Instituto de Hospitalidade que a exemplo dos Roteiros de Charme possui muitas ou-

tras exigências de Sustentabilidade. 

Política de preservação ambiental seguida pelo hotel é extremamente rigo-

rosa. Conforme o proprietário, as araucárias são todas numeradas e medidas com a 

data registrada em computador para acompanhar seu crescimento. Os frutos da ár-

vore não são colhidos deixando os mesmos para disseminação da mata que hoje 

ocupa apenas 1.7 % da mata inicial. Existem projetos de preservação  que são: Lei 

11428/06 do Conama que trata da conservação, Proteção e Regeneração e a Utili-

zação do Bioma da Mata Atlântica nos campos de altitude acima de 850 m, confor-

me figura 29. Também há participação dos Corredores Ecológicos. 

 

 

Figura 29 – Floresta Ombrófila Mista. 
Na escarpa da Serra do Rio do Rastro, em função da altitude, encontra-se a floresta submontana, ou 
Floresta Ombrófila Mista. Espécie de porte baixo e retorcido com solo pouco profundo e pobre. Em 

primeiro plano vegetação pioneira e ao fundo nota-se a presença da mata nativa 
Fonte: Da Autora. 

 

São leis bem elaboradas, porém se não passar a emenda de Santa Cata-

rina que prevê a divisão de 850 m até 1300 m e de 1300 m até 1600 m e acima de 

1600 m com ocupações adequadas, irá causar um grande impacto na economia da 

região, pois não poderão ser construídos equipamentos turísticos, não se fazer mais 

pomares e vinhedos, etc.com limitações drásticas de desenvolvimento turístico da 

região. 

A Serra do Rio do Rastro possui uma infra-estrutura diversificada partindo 

de equipamentos simples aos sofisticados, que atendem as necessidades básicas 
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dos turistas que passam pela região. Porém, observa-se em alguns locais como o 

mirante da serra a falta de responsabilidade com o meio ambiente. Instalações irre-

gulares (Figura 30) tomam o espaço do mirante sem promover a construção de sa-

neamento básico. 

 

 

Figura 30 – Quiosque informal. 
Vista da lateral do quiosque. Detalhe para o lixo e a árvore ao lado direito com os galhos mutilados 

Fonte: Da Autora. 

 

Esses comerciantes são herdeiros dos pais que invadiram o local e monta-

ram suas barracas com alguns produtos coloniais. Os mesmos não têm conhecimen-

to de preservação do ambiente nem se conscientizam a cuidar do próprio lixo, na 

qual estão espalhados ao redor de suas barracas. O sistema de rede de esgoto a-

presenta-se a céu aberto onde à água de dejetos permanece acumulada atrás do 

estabelecimento (Figuras 31 e 32). Sendo assim, o turista ao avistar a paisagem na-

tural da Serra do Rio do Rastro, também levam em sua mente as características de 

uma paisagem poluída.  
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Figura 31 – A infra-estrutura do quiosque. 
No quiosque situado na borda da escarpa da Serra do rio do Rastro. Percebe-se a precariedade da 

construção, esgoto despejado e exposto, lixo e entulho. 
Fonte: Da Autora. 

 

Figura 32 – Esgoto e entulho no mirante da serra. 
Vala de esgoto a céu aberto, a mangueira de fornecimento de água exposta, lixo, entulho entre as 

árvores do mirante. 
Fonte: Da Autora. 

 

Diante desta situação a autora Cruz (2003, p. 31), “relaciona os impactos 

do turismo sobre os ambientes naturais, estão associados à colocação de infra-

estruturas nos territórios para que o turismo possa acontecer”. 

Nessa perspectiva observa-se que à preservação ambiental no mirante da 

serra, não tem iniciativa municipal ou estadual, A única forma de preservação é feita 

pelos próprios integrantes da ABA (Associação Bonjardinense de Artesãos, Figura 

33). As ações realizadas para manter o local preservado são pitorescas como: juntar 

o lixo deixado pelos turistas e ornamentação.  

 

 

Figura 33 - Fachada da loja de artesanato Associação Bonjardinense de Artesãos 
(ABA) 
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Fonte: Da Autora. 

 

No mirante da Serra do Rio do Rastro, encontra-se a Associação Bonjar-

dinense de Artesãos (ABA), possui quatorze associadas que produzem vários arti-

gos de artesanato relacionados com a cultural e a paisagem local. 

A ABA (Associação Bonjardinense de Artesãos) possui projetos com o 

SEBRAE, chamado de APL (Arranjo Produtivo Local). O projeto é pago mantido com 

mensalidades pagas pelas associadas, que aderiram a esse trabalho para detectar 

falhas, obter sugestões, melhor atendimento ao turista, controlar as finanças, enfim o 

projeto elabora e executa as idéias dos participantes com o apoio do SEBRAE, que 

presta assessoria a associação da ABA. 

A estrutura montada no topo da serra é o único oficialmente legalizado no 

governo de Esperidião Amin (2002). O comércio conta com rede água, elétrica e es-

goto, obras feitas pelo governo estadual. Os sanitários construídos próximos é des-

tacado como um das dificuldades encontradas, pois a ABA (Associação Bonjardi-

nense de Artesãos) não dispõem de verbas para pagar uma pessoa especialmente 

para cuidar dos banheiros (Figura 34). Portanto, a chave desse mesmo equipamento 

encontra-se em poder de um comerciante instalado irregularmente no local, que co-

bra o valor de cinqüenta centavos para manter a conservação da limpeza (Figura 

35). Porém, durante a conversa a associada enfatizou que recebe reclamações diá-

rias dos turistas em relação aos sanitários fechados. O responsável alega falta de 

água ou objetos quebrados impedindo o uso pessoal. Esse problema encontra-se 

sem resolução por parte da prefeitura do município de Bom Jardim da Serra e do 

governo do Estado de Santa Catarina. 
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Figura 34 - Posto da polícia rodoviária e equipamento sanitário para os turistas. De-
talhe para quiosque desativado 

Fonte: Da Autora. 

 

 

Figura 35 - Comércio de produtos coloniais situado no topo da serra 
Fonte: Da Autora. 

 

Mesmo sem apresentar uma boa infra-estrutura a Serra do Rio do Rastro, 

mantém um equilibrio no fluxo turístico, sendo a estação do inverno  o responsável 

no aumento do número de visitantes, devido as caracteristicas climáticas que a 

região apresenta (Figura 36).  

 

 

Figura 36 - Quiosque de produtos coloniais situado no mirante da Serra do Rio do 
Rastro. Detalhe para a freqüência de turistas 

Fonte: Da Autora. 

 
Seguindo a estrada Rio do Rastro, encontramos um equipamento turístico 

de posse do governo estadual, o primeiro construído após a abertura da estrada si-

tua-se na parte mediana do percurso entre a comunidade de Novo Horizonte e o mi-

rante da serra. Segundo Varlei Mariot sob uma concessão de vinte anos ele é res-
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ponsável pela administração e manutenção da lanchonete. 

Na estrutura do local já havia rede de água, captada da nascente aos fun-

dos do prédio e a energia elétrica era fornecida através de gerador. No ano de 1996, 

por iniciativa própria do administrador o fornecimento elétrico começou a ser feito 

pela cooperativa do município de Lauro Muller. A questão do esgoto foi resolvida 

com a construção de uma fossa de fibra denominada sumidouro para captação dos 

dejetos.  Conforme o proprietário informa que não houve até os dias de hoje nenhum 

beneficio recebido do Estado para melhoramento do estabelecimento. Durante o de-

poimento foi citado que no ano de 1995, uma enchente danificou grande parte da 

estrutura do prédio. Assim, o mesmo afirmou que restaurou a construção sem rece-

ber verbas do governo estadual, conforme figura 39. 

 

 

Figura 37- Vista da fachada da lanchonete Lanches Rio do Rastro. 
Equipamento que apresenta gruta, cachoeira e museu. Ponto de parada para turistas 

Fonte: Da Autora. 

 

Utilizando de recursos próprios para se manter, outros estabelecimentos 

como o Bugio da Serra e o Hotel Verde Serra não recebem nenhum incentivo dos 

órgãos públicos e da mídia para divulgação ou melhoramento dos equipamentos 

turísticos (Figura 38).  
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Figura 38 - Restaurante Bugio da Serra. Detalhe para os vales ao fundo e presença 
do morro testemunho 

 

Portanto, devido às condições financeiras, além do turismo alguns estabe-

lecimentos praticam a pecuária intensiva como forma de obter uma renda extra con-

forme (Figura 39). 

 

 

Figura 39 – Criação de gado. 
Na lateral esquerda do restaurante Bugio da Serra a presença de criação de gado e compactação do 

solo. Detalhe para a lata de lixo 
Fonte: Da Autora. 

 

Em conversa com os proprietários o fluxo turístico é o significativo somen-

te finais de semanas e em época de férias escolares, mas de caráter é imprevisível. 

Conforme as condições do tempo, sendo que na estação do inverno o número de 

turistas é maior e conseqüentemente as vendas são mais representativas. O frio faz 

o visitante a comprar os produtos de maior valor do comércio como a lã.  

Para obter um fluxo turístico maior na Serra do Rio do Rastro é necessário 

um trabalho de marketing contínuo. Em conversa com os entrevistados o mais im-
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portante e difícil é manter o padrão de qualidade. A partir de certa faixa etária os tu-

ristas procuram ambientes junto à natureza com silêncio, fugindo um pouco de prai-

as onde o acúmulo de pessoas e barulho são mais intensos. Na realidade o que 

precisaria para desenvolver o turismo na Serra Catarinense era de algumas ações 

como, por exemplo, a pavimentação da ligação entre a serra turística gaúcha e a 

serra turística catarinense por Bom Jardim da Serra (Caminho dos Aparados da Ser-

ra) ou por São Joaquim (Caminho das Neves), que reduziria em duas horas o per-

curso de Gramado/ Canela a Bom Jardim ou São Joaquim. Só com esta ação absor-

veria uma boa parte dos dois milhões de turistas que visitam esta região do Rio 

Grande do Sul. Outra ação importante seria a permissão para o povoamento com 

trutas de alguns rios da região, o que traria muitos turistas. 

Quanto ao projeto do teleférico da Serra do Rio do Rastro alguns proprie-

tários ressaltam que se trata de um projeto ousado e que viria a incrementar muito o 

turismo na região, visto que teria que ser acompanhado de uma grande infra-

estrutura. Segundo o Jornal a Imprensa (Ed.227- 10/08/2007), informa que as auto-

ridades políticas pretendem realizar um projeto que agregam valores e podem ser 

explorados os doze meses do ano. Para ser um equipamento turístico com potencial 

para se desenvolver, a obra teria quatro quilômetros e duas estações de embarque e 

desembarque. No entorno dessas estações seria viabilizados hotéis, estacionamen-

tos, lojas e tudo que pode ser agregado para atender bem o turista. 

Porém, o projeto teleférico para alguns comerciantes se caracteriza como 

uma grande utopia, pois há problemas com os órgãos ambientais e a mídia transfere 

para a população uma imagem que não será realidade. Isso porque prefeitura muni-

cipal e governo do estado não investem em preservação e manutenção da estrada, 

ou seja, troca de lâmpada, roçar as margens da rodovia, melhoramento da pavimen-

tação, pintura da pista, sinalização, entre outros serviços básicos. Diante desse pa-

râmetro é inviável não investir na construção de equipamentos simples e necessá-

rios, para valorizar um empreendimento de milhões de reais. A grande necessidade 

é dar maior incentivo aos que já possuem suas propriedades e fazer divulgação nos 

meios de comunicação. 

Nota-se, que grande parte dos estabelecimentos que atende o turista na 

Serra do Rio do Rastro se configura em instalações modestas, que supri as necessi-

dades básicas do visitante oferecendo um ambiente do tipo colonial conforme as 

figuras 40 e 41.  
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Figura 40 - Vista da fachada do hotel Verde Serra 
Fonte: Da Autora. 

 

 

Figura 41 - Vista da fachada da lanchonete Costão da Serra. 
Fonte: Da Autora. 

 

Que procuram dentro das suas possibilidades de investimentos tornar o es-

paço em uma área atrativa. Mas, percebemos que não há num treinamento ou parti-

cipação dos proprietários em projetos de desenvolvimento de pequenos negócios, 

onde possa tomar conhecimento das leis ambientais, formas adequadas de aprovei-

tamento dos recursos naturais e utilizar esses fatores integrados com o meio ambi-

ente para obter uma fonte renda considerável.  

O turismo desenvolvido na região se caracteriza de forma aleatória e sem 

suporte dos órgãos públicos para subsidiar os pequenos empreendimentos, deixan-

do os mesmos em baixa perspectiva de crescimento. Somente empresários com 

poder aquisitivo aplicam verbas e através de parcerias com órgãos privados, estão 

transformando parte da região serrana em um complexo turístico. Somente equipa-
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mentos bem estruturados têm condições de receber representantes de 53 países 

como o Rio do Rastro Eco Resort. O sucesso se deve as ações planejadas e imple-

mentadas pelo Serra Catarinense Convention e Visitors Bureau, um planejamento 

estratégico para a Serra Catarinense, elaborado pelos empresários da região.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Após analisar a área de estudo e a fundamentação teórica, verifica-se a 

existência de conflitos entre os diferentes usos do solo ao longo da Serra do Rio do 

Rastro. Esses conflitos são caracterizados pelo uso turístico, áreas agrícolas e o 

surgimento de impactos ambientais.  

Diante deste parâmetro, cada atividade humana acima descrita tem por fi-

nalidade atingir um objetivo diferenciado. Assim, é que se iniciam os conflitos na o-

cupação do solo. O turismo é uma atividade inovadora, visa à preservação ambiental 

que se contrapõem com a expansão da agricultura e pecuária. Porém, as atividades 

turísticas também causam impactos, no que e referem à circulação de pessoas, ou 

seja, impactos comuns (produção de dejetos e lixo), decorrentes do turismo sobre os 

ambientes naturais. Já os agricultores para obter crescimento avançam sobre a mata 

nativa e utilizam os defensivos agrícolas contaminando água e solo.   

Os agricultores por sua vez, estão inseridos em ambientes que por lei são 

áreas de preservação permanente. Por isso, atividades agropecuárias não respeitam 

a cobertura vegetal A mata ciliar deixa de existir em grandes extensões nas nascen-

tes, localizadas ao fundo dos vales, sendo substituída por pastagens ou agricultura. 

As encostas de maior declividade exigem a proteção da vegetação, porém encontra-

se bastante alterada pelas mesmas atividades. Esse fenômeno provoca o acelera-

mento dos processos erosivos tornando visível a partir do surgimento de ravinas, 

voçorocas e deslizamentos, implicando na estabilidade do solo próximos das verten-

tes. Nas áreas de pastagem outro problema é detectado pelo pisoteio do gado com-

prometendo a qualidade do solo pela compactação, até mesmo extração de argila 

está presente em área de preservação permanente.  

Grande parte dos agricultores locais não segue o manejo adequado do so-

lo, como o plantio em curvas de nível e sem o uso de terraços, o que diminui a ca-

mada fértil do solo, por ficar exposto as enxurradas. Assim, o agricultor utiliza os in-

sumos (como o calcário e adubos) para corrigir a fertilidade da terra e ocasionando a 

poluição dos mananciais através dos defensivos agrícolas. 

Na subida da Serra do Rio do Rastro a mata nativa foi retirada para dar lu-

gar às plantações de pinos e eucalipto (espécies exóticas que não faz parte da Mata 

Atlântica) que abastecem o comércio madeireiro da região. A Mata de Araucária é 

típica das áreas mais elevada, também é importante fonte de madeira, muito usada 

na construção civil, moveleira e matéria-prima para a indústria de celulose. O reflo-
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restamento com espécies exóticas não soluciona diretamente o problema do desma-

tamento, uma recuperação deve ser efetuada utilizando-se plantas de origem nativa.  

Assim, percebe-se que a vegetação da região foi bastante alterada pela 

ocupação humana. Desde a colonização a degradação ambiental começou a ex-

pandir com o objetivo de crescimento econômico. Hoje as margens da estrada Rio 

do Rastro a economia também está voltada às atividades turísticas. Hotéis, restau-

rantes e outros tipos de comércio. Alguns desses empreendimentos são irregulares 

e não seguem nenhum tipo de preservação ambiental, no mirante da serra, por e-

xemplo, a rede de esgoto se caracteriza um dos graves problemas, é total a falta de 

captação e tratamento de esgotos sanitários. Apenas os equipamentos construídos 

pelo governo do estado possuem fossas artesanais.      

Portanto, a necessidade de providências cabíveis, por partes das prefeitu-

ras de Bom Jardim da Serra e Lauro Müller. Que ambas trabalhem em conjunto para 

solucionar alguns problemas que afetam e impedem seus municípios de ter prospe-

ridade na atividade turística. Dentre as soluções a serem tomadas estão: regulariza-

ção dos estabelecimentos irregulares, instalações de rede coletora de esgotos e tra-

tamento destes nos moldes da rede de tratamento do município de Orleans e aplicar 

uma política de recuperação das áreas degradadas e promover a conscientização 

para a preservação ambiental. Que essas atitudes valorizem também os agriculto-

res. Para que eles possam estar incluídos na atividade turística, ou seja, usar a sua 

propriedade para o turismo rural a partir de uma orientação técnica.   

Assim, ocorre a valorização do patrimônio natural aliando-se a sustentabi-

lidade. Esta sustentabilidade por sua vez pode ser concretizada com a valorização 

do turismo na região. Cabe aos órgãos governamentais oportunizar os proprietários 

e estabelecimentos turístico em torno da Serra do Rio do Rastro, fazer a utilização 

de políticas claras e realistas de desenvolvimento da atividade. Com certeza aumen-

tará a econômica local, garantindo a preservação do uso do solo. 
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ANEXO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 01 – Questionário de pesquisa sobre a avaliaç ão do empreendedorismo 

turístico na Serra do Rio do Rastro 

 

Meu nome é Lidiani Justi. Sou professora de Geografia, curso  pós-

graduação em Geografia e coleto dados para minha monografia. 
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As perguntas a seguir são sobre sua perspectiva turística na Serra do Rio 

do Rastro. Suas respostas serão importantes para a concretização da pesquisa. 

 

1- Quais são as características deste estabelecimento? Há quanto tempo 

foi construído? 

2- O que motivou a construção desse empreendimento? 

3- Como era a estrutura local quando chegou aqui? Havia rede elétrica e 

rede de água potável? 

4- As terras (local) era herança ou comprou? 

5- Como você avalia o fluxo turístico na Serra do Rio do rastro na atuali-

dade? 

6- Que ações você realiza para manter o local preservado? 

7- Existem projetos preservação ambiental da Serra por parte da prefeitu-

ra ou de estado? 

8- Como foi resolvida a questão do esgoto e do recolhimento de lixo? 

9- Quais as principais dificuldades encontradas hoje para continuar man-

tendo este estabelecimento? 

10- Que atitudes você acha que o governo municipal ou estadual 

poderia realizar para melhorar e atrair mais turistas para visitar a Serra do Rio do 

Rastro? 

11- O que você acha do projeto teleférico? 
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Anexo 02 – Publicação da reportagem do projeto de I nstalação de teleférico na 

Serra do Rio do Rastro.  

 

 


